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Vendas do comércio caem 0,3% em agosto
Em agosto deste ano, as vendas do comércio varejista

no Brasil recuaram 0,3% em comparação a julho. Os da-
dos são da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divul-
gada ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE).  O estudo aponta, por outro lado, um cres-
cimento de 5,1% em relação a agosto do ano passado e
uma alta acumulada também de 5,1% ao longo dos oito
primeiros meses de 2024. Já nos últimos 12 meses, o re-

sultado acumulado é um crescimento de 4%. Gerente da
PMC, Cristiano Santos explica que a variação negativa
no comércio varejista em agosto demonstrou estabilida-
de no setor, diante do crescimento em julho. PÁGINA 2

O Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil deve subir de 2,4% para
3,4% em 2024, projeta o Informe Conjuntural do 3º Trimestre, divul-
gado pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) ontem.  O supe-
rintendente de Economia da CNI, Mário Sérgio Telles explica o que
levou a entidade a rever o crescimento do PIB deste ano de forma ex-

pressiva: “A CNI aumentou a previsão do PIB de 2024, principalmen-
te, por causa do desempenho da economia no primeiro semestre,
que foi muito positivo, acima das nossas expectativas". Além disso,
segundo Telles, "os fatores que têm contribuído para o crescimento
não devem desaparecer até o fim do ano”. PÁGINA 3

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Flávio Dino (foto)
decidiu ontem manter a suspensão do pagamento de emendas par-
lamentares RP8 e RP9 (emendas de comissão e de relator ao orça-
mento), chamadas de "orçamento secreto".  A decisão foi assinada
pelo ministro após uma audiência de conciliação realizada na ma-
nhã de ontem entre representantes do Congresso e do Executivo. Di-
no entendeu que os representantes do Congresso não apresentaram
"informações específicas, completas e precisas" para comprovar o
cumprimento da decisão da Corte que determinou o fim das emen-
das do orçamento secreto. Para o ministro, a liberação das emendas
não ocorrerá enquanto medidas de transparência e rastreabilidade
dos recursos não forem adotadas plenamente pela Câmara e o Sena-
do. "Ante o exposto, à vista das carências quanto ao cumprimento
das determinações judiciais, permanece inviável o restabelecimento
da plena execução das emendas parlamentares no corrente exercício
de 2024, até que os Poderes Legislativo e Executivo consigam cum-
prir às inteiras a ordem constitucional e as decisões do plenário do
STF", decidiu. PÁGINA 5

Lira deve
adiar votação
de pacote 
'anti-STF'

CÂMARA

STF

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL) (foto) não pre-
tende, por enquanto, acelerar a
tramitação dos projetos que li-
mitam a atuação do Supremo
Tribunal Federal (STF). Ele ain-
da está em Alagoas, estado on-
de está sua base eleitoral e onde
se dedicou a apoiar candidatu-
ra de aliados. Na última quarta-
feira, a Comissão de Constitui-
ção e Justiça aprovou duas pro-
postas de emenda constitucio-
nal e dois projetos que atingem
o STF. Segundo pessoas próxi-
mas, Lira só retorna à capital fe-
deral na próxima semana e, até
o momento, não deu qualquer
indicação de que vai incentivar
a votação célere das pautas
aprovadas por larga maioria na
CCJ com apoio de integrantes
do Centrão. O presidente da
Câmara, relata um auxiliar, já
teria manifestado preocupação
com uma das PECs aprovadas,
a que dá ao Congresso poder de
anular julgamentos do Supre-
mo. PÁGINA 5

CNI eleva de 2,4% para 3,4%
projeção de alta do PIB-2024

LULA MARQUES/ABRASL
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Varejo 
do RJ deve
movimentar 
R$ 752 mi

DIA DAS CRIANÇAS

PÁGINA 6

A três finais de semana do segundo turno das eleições municipais,
o levantamento divulgado pelo Datafolha ontem, aponta o prefeito e
candidato à reeleição Ricardo Nunes (MDB) à frente da disputa, com
55% das intenções de voto. Concorrendo com ele, o deputado federal
Guilherme Boulos (PSOL) aparece com 33% das menções do cenário
estimulado, em que os nomes da dupla são apresentados para os en-
trevistados. Segundo o levantamento, 10% dos eleitores afirmaram

que votariam em branco ou anulariam o voto caso o pleito fosse hoje.
Outros 2% não sabem em quem votar. Este é o primeiro levantamen-
to de segundo turno produzido pelo instituto. Nos anteriores, os ce-
nários testados envolviam também o influenciador Pablo Marçal
(PRTB), que perdeu as eleições. No último, divulgado na véspera do
primeiro turno, o cenário entre Nunes e Boulos apontava a vitória do
atual prefeito, com 52% contra 37% do deputado. PÁGINA 4

DATAFOLHA

Nunes lidera com 55% e Boulos tem 33% 

Dino mantém   
suspensão 
do orçamento
secreto de ‘Lira’

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/09) 10,75%
TR
(11/10) 0,0726%
Poupança 
(11/10) 0,5730%

IGP-M 0,62% (set.)
IPCA 15 0,13% (set.)
CDI
(18/09) 10,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 475,25
EURO Comercial
Compra: 6,1086 Venda: 6,1092

EURO turismo 
Compra: 6,1734 Venda: 6,3569
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5819 +0,15%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5860 Venda: 5,5866
DÓLAR turismo
Compra: 5,6237 Venda: 5,8037

PDG REALT ON NM 0,01 0,00 0,00

HAPVIDA ON ATZ NM 3,81 −2,06 −0,08

COGNA ON ON NM 1,32 −0,75 −0,01

B3 ON NM 10,75 +0,66 +0,07

AZUL PN N2 5,81 −5,99 −0,37

SONDOTECNICAON 47,00 +33,33 +11,75

RENOVA ON N2 1,15 +12,75 +0,13

RENOVA PN N2 1,17 +11,43 +0,12

WETZEL S/A PN 9,15 +6,77 +0,58

VIVER ON NM 1,83 +6,40 +0,11

SONDOTECNICAPNB 47,00 −14,55 −8,00

GENERALSHOPPON 8,80 −11,74 −1,17

DOTZ SA ON NM 5,880 −7,84 −0,500

MOVIDA ON NM 5,48 −6,80 −0,40

EUCATEX ON N1 16,16 −6,43 −1,11

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.454,12 -0,14

S&P 500 5.780,05 -0,21

NASDAQ Composite 18.282,048 -0,05

Nasdaq 100 20.241,761 -0,13

Euronext 100 1.484,57 -0,20

CAC 40 7.541,59 -0,24

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,30% / 130.352,86 / 390,80 / Volume: R$ 17.258.241.300 / Negócios: 3.171.154
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Economia

Bovespa sobe 0,3%, aos
130,3 mil pontos, com
petróleo e foco nos EUA
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Assim como o dólar, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) manteve variação con-
tida ao longo da tarde e conse-
guiu retomar a linha de 130
mil pontos, cedida no fecha-
mento anterior pela primeira
vez desde o começo de agosto.
Ontem, contou com o apoio
não apenas de Petrobras (ON
+1,67%, PN +1,16%) e de Vale
(ON +0,48%) como também
da maioria das ações de gran-
des bancos (Itaú PN +0,55%,
Bradesco ON +0,84%) à exce-
ção de BB (ON -0,87%). Ao fim,
o Índice Bovespa (Ibovespa)
mostrava ganho de 0,3% na
sessão, aos 130.352,86 pontos,
entre mínima de 129.835,42 e
máxima de 130.418,47 ontem.

O giro financeiro se enfra-
queceu na sessão, a R$ 17,2 bi-
lhões. Na semana, o Ibovespa

cai 1,09% e, no mês, cede
1,11%. No ano, recua 2,86%.

Na ponta do Ibovespa, des-
taque nesta quinta para Cteep
(+5,34%), Prio (+2,7%), Lojas
Renner (+2,61%) e PetroRe-
concavo (+2,43%). No lado
oposto, Azul (-5,99%), Carre-
four (-2,71%), Klabin (-2,53%)
e CSN (-2,47%). Em Nova
York, os principais índices de
ações fecharam em leve baixa,
entre -0,05% (Nasdaq) e -
0,21% (S&P 500).

DÓLAR 
O dólar continuou instável

no período da tarde, por fim
fechando na estabilidade
(0,00%) ontem. O dólar à vista,
por sua vez, fechou estável
(0,00%), a R$ 5,587, ainda acu-
mulando alta semanal de
2,32%). Às 17h27, o contrato
para novembro registrava
queda de 0,21%, a R$ 5,5965.

Sexta-feira, 11 de outubro de 2024

2024

Comércio recua 0,3% em
agosto, mas acumula alta 
FRANCIELLY BARBOSA/ABRASIL

E
m agosto deste ano, as
vendas do comércio va-
rejista no Brasil recua-

ram 0,3% em comparação a ju-
lho. Os dados são da Pesquisa
Mensal de Comércio (PMC), di-
vulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).  

O estudo aponta, por outro la-
do, um crescimento de 5,1% em
relação a agosto do ano passado
e uma alta acumulada também
de 5,1% ao longo dos oito primei-
ros meses de 2024. Já nos últimos
12 meses, o resultado acumulado
é um crescimento de 4%.

Gerente da PMC, Cristiano
Santos explica que a variação
negativa no comércio varejista
em agosto demonstrou estabili-
dade no setor, diante do cresci-
mento em julho. “O comporta-
mento do comércio em 2024
ainda é positivo, apenas em ju-
nho tivemos resultado efetiva-
mente negativo (-0,9%). O as-
pecto negativo do resultado de

agosto é o fato de quatro das oito
atividades pesquisadas terem
registrado queda significativa,
três ficarem estáveis e só uma
ter apresentado alta”.

No comércio varejista am-
pliado, que inclui veículos, mo-
tos, partes e peças, material de
construção e atacado de produ-
tos alimentícios, bebidas e fu-
mo, o volume de rendas reduziu
0,8% de julho para agosto. Em
comparação, no mesmo perío-
do em 2023 houve um aumento
de 3,1%. 

SETORES
Em relação às atividades, sete

das oito avaliadas pela PMC so-
freram redução. Foram elas: ou-
tros artigos de uso pessoal e do-
méstico (3,9%), livros, revistas e
papelaria (2,6%), equipamentos e
material para escritório, informá-
tica e comunicação (2,0%) e mó-
veis e eletrodomésticos (1,6%) ti-
veram as maiores quedas. 

Outros setores com queda no
volume de venda foram tecidos,
vestuários e calçados (0,4%),

combustíveis e lubrificantes
(0,2%) e Hiper, supermercados,
produtos alimentícios, bebidas
e fumo (0,1%). Artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédicos
e de perfumaria foi o único setor
que teve expansão entre julho e
agosto de 2024, de 1,3%.

“As lojas de departamento
são o principal tipo de empresa
atuante no setor de Outros arti-
gos de uso pessoal e doméstico.
Elas tiveram, em 2023, um ano
muito turbulento, com registros
de problemas contábeis afetan-
do alguns dos principais players
desse mercado, fazendo com
que revisassem seus balanços
patrimoniais. Isso provocou
ajustes em toda a cadeia produ-
tiva, levando à redução do nú-
mero de lojas físicas. O aumento
da competição com outros ni-
chos e a sazonalidade de pro-
moções também influenciaram
a queda no volume de vendas
em agosto”, avalia Santos.

ESTADOS
Nas unidades federativas, en-

tre julho e agosto de 2024, 17 dos
26 estados tiveram desempenho
negativo no volume de vendas.
Os piores resultados foram Mi-
nas Gerais, com queda de 2,4%,
Tocantins, com 2,0% e Rondô-
nia, com 1,8%. Por outro lado,
Roraima (2,2%), Ceará (2,1%) e
Bahia (1,3%) foram os estados
que se destacaram com resulta-
dos positivos, registrando au-
mentos.

Cenário semelhante se man-
teve no comércio varejista am-
pliado. Em 16 estados foram re-
gistrados menor volume de ven-
das, com destaque para Mato
Grosso do Sul, com redução de
4,5%, Minas Gerais, de 2,9% e
Acre, de 2,5%.

Enquanto isso, os estados
do Rio Grande do Sul (1,9%),
Rio Grande do Norte (1,3%) e
Roraima (1,3%) encerraram o
mês de agosto com resultados
positivos. Amapá e Distrito Fe-
deral foram as unidades fede-
rativas a registrar estabilidade
(0,0%) de acordo com a pes-
quisa.

MERCADOS

Latam amplia em 50% número de
voos para sete rotas internacionais
ELISA CALMON/AE

A Latam vai ampliar em 50% o
número de voos para sete rotas
internacionais de longa distância
a partir da última semana de ou-
tubro. A alta é em comparação às
viagens oferecidas no mês ante-
rior. Serão 13 voos semanais adi-
cionais para rotas que conectam o
Aeroporto de Guarulhos (São
Paulo) para Orlando, Los Angeles,

Joanesburgo, Milão, Roma, Lis-
boa e Barcelona.

Ao longo do ano, a companhia
aérea tem observado aumento
gradual na demanda por voos in-
ternacionais nestas rotas, utiliza-
das para negócios e lazer, segun-
do a diretora de Vendas e Marke-
ting da Latam Brasil, Aline Mafra.
"Nosso hub em Guarulhos de-
sempenha um papel fundamen-
tal nessa expansão, permitindo-

nos aumentar a oferta de voos de
maneira sustentável", afirma.

A Latam destaca que já havia
programado e divulgado incre-
mentos para a maioria dessas ro-
tas a partir deste mês. No entanto,
com o aquecimento ainda maior
da demanda por voos internacio-
nais no Brasil, resolveu fortalecer
a operação acima do previsto ini-
cialmente.

Além dos incrementos nas ro-

tas internacionais, a partir de 27
de outubro deste ano, o Grupo
Latam começa a oferecer voo di-
reto entre Santiago do Chile e
Sydney (Austrália). Serão quatro
voos semanais, que irão reduzir o
tempo de viagem em quatro ho-
ras em relação ao voo que faz es-
cala em Auckland (Nova Zelân-
dia). Atualmente, a Latam conec-
ta as cidades brasileiras com 90
aeroportos no exterior.

AÉREA

Varejo ainda está 'muito próximo' do
patamar recorde de maio, avalia IBGE
DANIELA AMORIM/AE

Apesar da oscilação nos últi-
mos três meses, o volume vendi-
do pelo comércio varejista per-
manece "muito próximo" de seu
pico histórico, avaliou Cristiano
Santos, gerente da Pesquisa
Mensal de Comércio, divulgada
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

De janeiro a agosto de 2024,
em relação ao mês imediatamen-
te anterior, na série com ajuste sa-
zonal, houve redução no volume
vendido em apenas duas oca-
siões: janeiro (3,6%), fevereiro
(0,7%), março (0,2%), abril (0,8%),
maio (0,9%), junho (-0,9%), julho

(0,6%) e agosto (-0,3%).
"A gente tem que lembrar

também que esse crescimento
que houve até maio de 2024 foi
um crescimento que levou o va-
rejo ao patamar recorde da série
de mais de 20 anos", disse San-
tos. "Então está muito próximo
ainda do patamar de maio. Esse
rebatimento que a série teve nos
últimos três meses está preser-
vando o patamar (de vendas)
bastante elevado. É uma perfor-
mance muito próxima do máxi-
mo da série global".

Após a queda de 0,3% no vo-
lume vendido em agosto ante
julho, o varejo passou a operar
0,7% abaixo do patamar recorde

alcançado em maio de 2024. O
volume vendido pelo varejo am-
pliado está 1,4% aquém do pico
de agosto de 2012.

No entanto, o bom desempe-
nho é sustentado basicamente
por duas atividades: farmacêuti-
cos e supermercados. As vendas
de produtos farmacêuticos es-
tão 0,1% abaixo do nível recorde
de junho de 2024, enquanto su-
permercados operam em pata-
mar 0,5% aquém do ápice de
maio de 2024.

"Essas atividades são as prin-
cipais responsáveis pelo desem-
penho positivo do varejo", frisou
Santos.

As demais atividades man-

têm distâncias de dois dígitos
ante o pico de vendas: material
de construção, 12,8% aquém do
pico de setembro de 2020; veí-
culos, 14,0% aquém do pico de
agosto de 2012; combustíveis,
19,6% aquém do ápice de outu-
bro de 2014; móveis e eletrodo-
mésticos, 21,3% aquém do ápice
de setembro de 2020; vestuário,
30,1% abaixo do pico de dezem-
bro de 2013; outros artigos de
uso pessoal e doméstico, 30,8%
abaixo do ápice de julho de
2021; informática e comunica-
ção, 38,5% aquém do pico de ja-
neiro de 2015; e livros e papela-
ria, 76,4% abaixo do pico de ja-
neiro de 2013.

Haddad confirma que
Lula recebeu cenários
da reforma da renda 

MILIONÁRIOS

FERNANDA TRISOTTO E
GIORDANNA NEVES/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (foto), confir-
mou que o governo apresen-
tou quatro cenários com pro-
postas para a reforma da renda
ao presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, que
incluem a tributação mínima
para milionários. Ao deixar a
sede da Pasta no período da
tarde de ontem, o ministro dis-
se que os textos são avaliados
por Lula, que exige uma refor-
ma neutra do ponto de vista ar-
recadatório.

"Eu não tomo nenhuma
pressão sobre esse assunto
porque há alguns critérios que
o presidente faz questão que a
medida tenha", disse Haddad.

Além da neutralidade de ar-
recadação, outro objetivo é se-
guir os passos dados na refor-
ma sobre consumo, também
equilibrada sob esta ótica,
apontou o ministro. E, por fim,
o de se aproximar da tributa-
ção média da OCDE para a tri-
butação da renda, assim como
ocorreu com os impostos so-
bre consumo.

"Apresentamos para o pre-
sidente os estudos. São quatro
cenários e em cada cenário
tem alguns exercícios sobre os
parâmetros de cada um deles.
Não é uma coisa simples e o
presidente está avaliando cada
um desses cenários e pedindo
novos exercícios para a Receita

Federal", explicou o ministro.
Em relação ao prazo para o

envio desses textos ao Con-
gresso, Haddad disse que o go-
verno prefere usar esse tempo
para aprovar as medidas, o que
só ocorrerá se forem produzi-
dos bons textos.

Questionado pelo Grupo
Estado se a reforma da renda
terá um projeto único ou mais
textos avulsos, Haddad disse
que haverá mais de um "Have-
rá outros textos porque tem
uma série de questões particu-
lares, como o sistema financei-
ro, que vão ter um tratamento
à parte, e tem questões menos
controversas, já discutidas
com o mercado e que vão ser
encaminhadas", comentou.

A divulgação de uma repor-
tagem sobre a tributação míni-
ma para milionários gerou re-
percussão entre os agentes de
mercado financeiro. Segundo
Haddad, os parâmetros expos-
tos não estão exatamente de
acordo com os exercícios que
estão sendo feitos.

"O mercado reage de acor-
do com a informação que ele
recebe. Se não receber toda a
informação, ele reage de acor-
do com a informação que ele
recebeu. Não podemos nos
preocupar com alguma reação
momentânea do mercado,
porque quando ele tiver clare-
za do que está em jogo, ele vai
compreender e reagir correta-
mente", afirmou o ministro da
Fazenda.

Nota
BC PUBLICA REGULAMENTO PARA 
SEGUNDA FASE DO PILOTO DO DREX

O Banco Central publicou ontem, as regras e procedimentos para
a chamada pública à submissão de propostas de casos de
negócios para testes na segunda fase do piloto do Drex, o
projeto de moeda digital da autarquia. Entidades interessadas
podem enviar propostas a partir da próxima segunda-feira, até 29
de novembro. "Poderão participar do projeto-piloto instituições
atuantes no mercado financeiro que necessariamente tenham a

capacidade de testar o modelo de negócios proposto, incluindo
transações de emissão, de resgate ou de transferência de ativos,
bem como de executar a simulação dos fluxos financeiros
decorrentes de eventos de negociação, quando aplicável ao caso
em teste", informou o BC. As propostas devem, obrigatoriamente,
envolver casos de negócio para implementação própria por meio
de smart contracts na plataforma do piloto. Não há limitação da
quantidade de casos de negócio que poderão ser selecionados,
que dependerá do total de inscrições e da capacidade técnica e
operacional da autarquia.

LULA MARQUES/ABRASIL



Cerca de 2.040 sites 
de jogos de apostas
devm sair do ar hoje

JOGATINA

GIORDANNA NEVES E
FERNANDA TRISOTTO/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou on-
tem, que cerca de 2.040 sites
de jogos de apostas vão sair do
ar a partir de hoje, por não te-
rem obtido autorização para
operar no País. A lista já foi, in-
clusive, repassada à Agência
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), a quem caberá
realizar as operações.

Ele disse que o governo tem
condições técnicas para vedar
qualquer meio de pagamento
no uso das bets.

Questionado sobre a possi-
bilidade de proibir o uso do
cartão do Bolsa Família para
jogos de apostas online, o mi-
nistro esclareceu: "O que eu
disse para o presidente (Luiz
Inácio Lula da Silva) é que nós
temos condições técnicas,
uma vez provocadas, de vedar
a utilização de qualquer meio

de pagamento. Como fizemos,
por exemplo, com cartão de
crédito. Como fizemos com
dinheiro livre. Essa lista pode
ser acrescida de outros meios
de pagamento."

Especificamente sobre o
Bolsa Família, o ministro re-
forçou que o assunto está sen-
do tocado pelo ministro do
Desenvolvimento Social, Wel-
lington Dias.

O ministro da Fazenda dis-
se ainda que o governo tem
pedido aos usuários que res-
gatem até esta quinta-feira os
recursos dos sites que serão
derrubados, já que, após saí-
rem do ar, o processo ficará
mais complexo. "Nesse mo-
mento, nós não temos como
acionar uma empresa que está
fora do Brasil para restituir o
dinheiro. No site que a pessoa
fez a proposta, ele tem o di-
nheiro que é dele, um prêmio,
ele tem condição de impedir a
restituição", comentou.

CRESCIMENTO

CNI eleva de 2,4% para 3,4%
projeção de alta do PIB 2024 
O

Produto Interno Bru-
to (PIB) do Brasil de-
ve subir de 2,4% para

3,4% em 2024, projeta o Informe
Conjuntural do 3º Trimestre, di-
vulgado pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) ontem.  

O superintendente de Econo-
mia da CNI, Mário Sérgio Telles
explica o que levou a entidade a
rever o crescimento do PIB des-
te ano de forma expressiva: “A
CNI aumentou a previsão do
PIB de 2024, principalmente,
por causa do desempenho da
economia no primeiro semes-
tre, que foi muito positivo, aci-
ma das nossas expectativas".

Além disso, segundo Telles,

"os fatores que têm contribuído
para o crescimento não devem
desaparecer até o fim do ano e o
segundo semestre vai ter como
base de comparação o período
mais fraco da atividade em 2023”.

Entre as razões para o desem-
penho da economia, sobretudo
para sustentar a demanda e o in-
vestimento, estão o aumento do
consumo das famílias, conse-
quência de um mercado de tra-
balho aquecido; a alta da massa
salarial e a maior oferta de crédi-
to; além dos gastos do governo.

Apesar de prever menor in-
tensidade, a confederação acre-
dita que esses fatores seguirão
impulsionando a atividade na

segunda metade de 2024. 

CRESCIMENTO
A nova edição do Boletim de

Mercado de Trabalho do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), divulgada na
quarta-feira passada, confirma
o quadro positivo relativo ao
mercado de trabalho apontado
pela CNI. Com base em dados
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o
Ipea ressalta que a força de tra-
balho e a população ocupada
estão nos maiores maiores ní-
veis registrados desde o início
da série histórica da PNAD Con-
tínua em 2012.

Em 2024, o Brasil registrou
um aumento de 1,7% na força
de trabalho, alcançando mais
de 109 milhões de trabalhado-
res. Já a quantidade de cida-
dãos ocupados cresceu 3%, to-
talizando 101,8 mi de pessoas.
A taxa de desocupação caiu
6,9%, esse é o menor número
desde 2014.

O emprego formal também
apresentou crescimento, com
uma alta de 4 % em comparação
ao segundo trimestre de 2023,
segundo os dados da PNAD
Contínua. Além disso, o Novo
Caged registrou a criação de 1,7
mi de novas vagas com carteira
assinada.

Fundos têm resgate líquido de 
R$ 53,9 bilhões em setembro
BRUNA CAMARGO/AE

Os fundos de investimento
apresentaram resgates líquidos de
R$ 53,9 bilhões em setembro, se-
gundo dados divulgados ontem
pela Associação Brasileira de Enti-
dades dos Mercados Financeiro e
de Capitais (Anbima). Neste ano,
os fundos acumulam saldo líqui-
do positivo de R$ 253,6 bilhões. O
patrimônio líquido da indústria
agora é de R$ 9,4 ttrilhões, alta de
15,6% ante setembro de 2023.

O desempenho da indústria foi
penalizado pelos fundos multi-
mercados, que tiveram saídas lí-
quidas de R$ 53,9 bilhões, o volu-
me mais alto de perda no ano.
Desde janeiro, os multimercados
acumulam resgates de R$ 198,2

bilhões. "O aprofundamento nos
resgates dos multimercados pode
ser explicado pela recente alta da
Selic e a perspectiva de que o Co-
pom (Comitê de Política Monetá-
ria) continuará aumentando os
juros até o fim deste ano", disse
Pedro Rudge, diretor da Anbima,
em nota.

Os multimercados do tipo livre
(sem compromisso de concentra-
ção com alguma estratégia espe-
cífica) tiveram a maior saída em
setembro, no montante de R$
41,1 bilhões. Em seguida, vêm os
multimercados investimento no
exterior, com resgates de R$ 15,3
bilhões. Já os multimercados ma-
cro, que realizam operações ba-
seadas em cenários macroeconô-
micos de médio e longo prazos,

alcançaram captação líquida po-
sitiva de R$ 4,5 bilhões.

Os fundos de ações tiveram
resgates líquidos de R$ 2,8 bi-
lhões em setembro, mas ainda
sustentam captação líquida posi-
tiva de R$ 781,4 milhões no acu-
mulado do ano. Os veículos do ti-
po investimento no exterior têm
contribuído para a manutenção
do saldo positivo, sendo o maior
destaque de 2024 na categoria,
com captação líquida de R$ 18,2
bilhões.

Já na renda fixa, os fundos re-
gistraram entrada líquida de R$
839,5 milhões em setembro, ante
R$ 45,5 bilhões no mês anterior. O
destaque da categoria foram os
fundos do tipo duração livre crédi-
to livre, que alcançaram captação

líquida de R$ 8 bilhões. "O cenário
macroeconômico continua favo-
rável aos fundos de renda fixa. Em
setembro, houve uma diminuição
no fluxo de recursos para esse tipo
de fundo, mas ainda é cedo para
avaliarmos se esse movimento se
manterá ou não", diz Rudge. Entre
os motivos que podem ter causa-
do essa queda, o diretor da Anbi-
ma cita a realocação dos investi-
mentos para outros produtos e o
aumento do custo da dívida.

Entre os fundos estruturados,
os fundos de investimento em
participações (FIPs) tiveram cap-
tação líquida de R$ 2,3 bilhões em
setembro e os fundos de investi-
mento em direitos creditórios
(FIDCs) registaram perdas de R$
1,8 bilhão.

ANBIMA

Nota
STF COMEÇA HOJE JULGAMENTO DE R$ 6 BI SOBRE IR
DE 25% SOBRE VALORES RECEBIDOS NO EXTERIOR

O STFl começa a julgar hoje, se é válida a incidência da alíquota de
25% do Imposto de Renda (IR) retido exclusivamente na fonte sobre
as pensões e os proventos de fontes situadas no Brasil e recebidos
por pessoas físicas residentes no exterior. De acordo com a Lei de

Supremo deve derrubar bets se
regulamentação for insuficiente 
LAVÍNIA KAUCZ/AAE

Em manifestação ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), a
Advocacia-Geral da União
(AGU) defendeu que, se a lei
que regulamenta as apostas es-
portivas online não for suficien-
te para atenuar os danos das
"bets", deve ser declarada in-
constitucional a legislação que
legalizou essa modalidade de
apostas online, em 2018. O Mi-

nistério da Fazenda estima uma
arrecadação de R$ 3,4 bilhões
em 2024 com a regulamentação.

"Caso as medidas protetivas
implementadas não alcancem o
efeito esperado de afastar a si-
tuação de inconstitucionalidade
causada pelas apostas de quota
fixa online, talvez não reste ou-
tra alternativa senão o reconhe-
cimento da inconstitucionalida-
de da Lei n. 13.756/2018, que
institui essa modalidade de lote-

ria em nosso ordenamento jurí-
dico", afirmou o órgão.

A AGU disse que, apesar da
regulamentação da matéria, os
danos causados pela legalização
das "bets" são "consideráveis" e
impactam a saúde, a economia
doméstica, a segurança de
crianças e adolescentes, e con-
tribuem para o vício em jogos de
apostas.

O governo se manifestou a
pedido do ministro Luiz Fux em

ação ajuizada pela Confedera-
ção Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC)
contra a "Lei das Bets", sancio-
nada no final do ano passado.

Em 11 de novembro, o STF
realizará uma audiência pública
sobre o tema. Fux convocou a
audiência por entender que o
tema tem "complexidade" e "na-
tureza interdisciplinar, que en-
volve aspectos de neurociência,
econômicos e sociais".

AGU

Sexta-feira, 11 de outubro de 2024

Economia
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Diretrizes Orçamentárias  de 2024, a Receita estima um impacto de
R$ 6 bilhões em caso de derrota. O tema tem repercussão geral, ou
seja, o resultado servirá de norte para o julgamento das demais ações
que discutem o assunto em todo o País. No caso concreto, a União
recorre de decisão do TRF-4, no Rio Grande do Sul, que julgou
inconstitucional a alíquota de 25% do IR sobre a aposentadoria no
regime brasileiro paga a uma pessoa que mora fora do País. 



São Paulo
Sexta-feira, 11 de outubro de 2024

Filho de desembargador
diz que depósitos em
sua conta são de venda 

CHURRASCADA

PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Na mira da Operação Chur-
rascada por suposto envolvi-
mento com esquema de lava-
gem de dinheiro de venda de
sentenças, o comerciante Ivo de
Almeida Júnior, filho do desem-
bargador do Tribunal de Justiça
de São Paulo Ivo de Almeida,
alegou em depoimento à Polícia
Federal que depósitos de valo-
res fracionados identificados em
sua conta são decorrentes da
venda de vinhos. Sobre sua so-
ciedade em uma incorporadora
que construiu um prédio de 30
andares na zona norte de São
Paulo - ponto central da suspei-
ta dos investigadores -, Ivo indi-
cou que nunca administrou o
negócio e que ficou com um
apartamento, hoje alugado.

Ivo de Almeida Júnior depôs
à Polícia Federal no último dia
1º no inquérito da Operação
Churrascada, que investiga o
desembargador Ivo de Almeida
sob suspeita de ligação com
venda de sentenças na Corte
paulista.

Na carreira desde 1987, o de-
sembargador foi afastado da
presidência da 1ª Câmara de Di-
reito Criminal do TJ em junho
por ordem do ministro Og Fer-
nandes, relator da Churrascada
no Superior Tribunal de Justiça.

Ivo Júnior depôs ao delega-
do André Luiz Barbieri, da De-
legacia de Repressão à Corrup-
ção e Crimes Financeiros da
Polícia Federal.

Como mostrou o Estadão, a
PF espreita o desembargador e
sua conduta em processos nos
quais teriam sido negociadas
sentenças de acordo com a "gra-
vidade" de cada caso.

A defesa do magistrado nega
enfaticamente ligação de Ivo de
Almeida com atos ilícitos, prega
sua inocência e afirma que a
Operação Churrascada nada
irá provar contra ele. Dezenas
de criminalistas renomados hi-
potecaram solidariedade ao
desembargador, a quem atri-
buem comportamento pauta-
do pela ética.

O relato de Ivo Júnior à PF
neutraliza trechos importantes
da linha de investigação da Ope-
ração Churrascada. Uma ver-
tente da apuração imputa enri-
quecimento à família de Ivo de
Almeida. Os investigadores
questionaram, por exemplo, se
a residência do magistrado é or-
nada com obras de arte. Pergun-
taram a Ivo Júnior, especifica-
mente, sobre um quadro encon-
trado com o desembargador,
obra do pintor Alfredo Volpi, re-
conhecido pela crítica como um
dos artistas mais destacados da
segunda geração do modernis-
mo. "O quadro foi um presente
do pintor a meu pai, quando ele

advogava há cerca de 40 anos",
esclareceu Ivo Júnior.

Movimentações financeiras
do filho do desembargador des-
pertaram a atenção da PF por
causa de diversos depósitos em
espécie registrados em suas
contas, totalizando R$ 170 mil.

A todas as indagações Ivo Fi-
lho respondeu. Ele explicou que
os depósitos são relativos a valo-
res de suas vendas. Informou
que fracionou os depósitos para
o dinheiro 'caber no envelope' e
que fazia as operações no caixa
eletrônico porque era muito
mais prático.

Nos autos da Operação
Churrascada, a Procuradoria-
Geral da República apontou in-
dícios de possível utilização do
empreendimento do qual o co-
merciante é sócio para a lava-
gem de dinheiro - inclusive pelo
desembargador - considerando
os créditos na conta da empresa,
sem identificação da origem.

De acordo com a PF, 84,91%
do valor recebido nas contas
do empreendimento (R$ 8,4
milhões de um total de R$ 9,9
milhões) não têm identificação
da origem do recurso. Ivo Jú-
nior foi sócio de uma incorpo-
radora constituída para a cons-
trução de um edifício de 30 an-
dares na rua Carolina Soares,
zona Norte de São Paulo. A
PGR sustenta que o desembar-
gador seria o real proprietário
de três unidades do empreen-
dimento. Segundo a Procura-
doria, os apartamentos teriam
sido adquiridos com os 'provei-
tos do crime, na tentativa de
ocultar o capital ilícito recebi-
do pelos envolvidos'.

A Procuradoria informou o
STJ que encontrou na caixa de e-
mail de Ivo uma pasta com o no-
me do empreendimento, men-
sagens enviadas pela adminis-
tradora do edifício e boletos a
pagar referentes a dois aparta-
mentos. Ivo Júnior narrou à PF
que alguns amigos de seu pai re-
solveram criar a incorporadora
e ficou resolvido que ele entraria
como sócio. Cada sócio recebeu
10 cotas do prédio, o que lhes
deu o direito de vender as uni-
dades. O filho do magistrado as-
sinalou que não vendeu nenhu-
ma cota. Segundo ele, o admi-
nistrador do prédio tratava dire-
tamente com seu pai. Explicou
que ficou com um apartamento,
o qual hoje está alugado.

Em seu depoimento, o co-
merciante contou ter pago R$
225 mil pelo apartamento e que
seu pai emprestou R$ 200 mil.
Dois apartamentos ficaram com
seus irmãos e as outras sete co-
tas foram repassadas aos sócios.
Ivo Júnior contou ainda que só
ficou sabendo, no bojo da inves-
tigação, que os boletos das uni-
dades dos irmãos estavam em
seu nome. 

SABATINA

Boulos: Nunes cometeu
crime contra a cidade 
GEOVANI BUCCI/AE

E
m sabatina realizada
ontem, pela rádio CBN,
O Globo e Valor Econô-

mico,  o candidato do PSOL à
Prefeitura de São Paulo, Gui-
lherme Boulos, acusou o adver-
sário, o prefeito e candidato à
reeleição, Ricardo Nunes
(MDB), de cometer um crime

contra a cidade, favorecendo a
especulação imobiliária.

Ao falar da especulação imo-
biliária, o candidato do PSOL fez
um contraponto com o aumento
da população de rua na capital
paulista, que precisa de moradia,
que é uma de suas bandeiras.
"Precisamos lidar com a chaga
que é a população em situação de
rua em São Paulo", voltou a dizer.

Na sabatina, o psolista falou
novamente sobre a maneira de
atrair eleitores de Pablo Marçal
(PRTB), que teve mais de 28%
dos votos no primeiro turno das
eleições de São Paulo, citando
por exemplo o estímulo ao em-
preendedorismo e também a
proposta de investimento de es-
portes nas escolas.

Boulos questionou o atual

prefeito Ricardo Nunes (MDB)
sobre a participação do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) em
sua gestão, caso seja reeleito e
quais secretários o ex-presiden-
te vai indicar.

Nas críticas ao adversário,
Boulos disse também que o pre-
feito infringiu leis em sua gestão,
'de maneira sistemática', inclu-
sive alertado pelo STF.

Brasil Game Show 
começa em São Paulo

Começou ontem a 15ª edição
do Brasil Game Show (BGS)
2024 no Expo Center Norte, em
São Paulo. São mais de 400 es-
tandes de grandes marcas do
mercado de jogos eletrônicos
digitais e a presença de 3 mil in-
fluenciadores do segmento. O
evento segue até o próximo do-
mingo, com programação que
inclui desde campeonatos de
eSports, shows musicais, convi-

dados internacionais, lança-
mento de games e testes de no-
vos jogos.  

A expectativa da organiza-
ção é de que esta edição seja a
maior já realizada. Cerca de 2
milhões de pessoas já passa-
ram no evento, realizado des-
de 2009.

Segundo informações dos or-
ganizadores, “a BGS tem um
DNA essencialmente gamer e é

uma feira diferente de tudo o
que existe no segmento. A cada
edição apresenta mais atrações
para o público se divertir com
milhares de estações, sejam má-
quinas arcade, plataformas mo-
bile, PCs, óculos de realidade
virtual, consoles, board games,
card games ou qualquer outra
forma de jogar.”

Mesmo com a ausência dos
dois maiores fabricantes de

BGS

Kassab descarta nacionalização do 2o

turno e nega ataque especulativo ao PSDB
O presidente nacional do

PSD, Gilberto Kassab, não acre-
dita na possibilidade de nacio-
nalização do segundo turno das
eleições municipais em São
Paulo, apesar do apoio do ex-
presidente Jair Bolsonaro a Ri-
cardo Nunes (MDB) e do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva a
Guilherme Boulos (PSOL).

Em entrevista à Rádio Eldora-

do, ele disse que a nova etapa não
será diferente do primeiro turno,
quando houve pouca participa-
ção dos "padrinhos" políticos de
Nunes e Boulos. "A grande dife-
rença do segundo turno é que os
eleitores vão conhecer os candi-
datos com mais profundidade. O
candidato quase fica nu diante do
eleitor", afirmou Kassab ontem.

Ele destacou como funda-

mental para Nunes o apoio de
Tarcísio de Freitas, mas disse que
o governador paulista não entrou
ideologicamente na campanha
nem fará distinção no relaciona-
mento com Boulos caso o candi-
dato do PSOL seja o eleito.

Na entrevista, Kassab tam-
bém negou que o PSD tenha fei-
to um "ataque especulativo" ao
PSDB, como sugeriu o presiden-

te nacional da legenda, Marconi
Perillo, ao comentar o mau re-
sultado da agremiação nas elei-
ções e a perda de filiados. Ele
não considerou a fala de Perillo
como agressão. "O PSDB foi per-
dendo musculatura e não se re-
novou. Os que saíram iam sair
de qualquer maneira. O cresci-
mento do PSD não foi às custas
do PSDB", enfatizou.

LULA&BOLSONARO

Votos nulos e brancos no segundo 
turno em São Paulo representam 10%
GEOVANI BUCCI 
E LUCCAS LUCENA/AE 

Os eleitores que vão anular
ou votar em branco no segundo
turno na disputa da Prefeitura
de São Paulo representam 10%
do total, de acordo com pesqui-

sa Datafolha divulgada ontem. É
o primeiro levantamento divul-
gado neste segundo turno da
corrida eleitoral.

O atual prefeito e candidato à
reeleição à Prefeitura de São
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), es-
tá 22 pontos percentuais à frente

de Guilherme Boulos (PSOL) nas
intenções de voto para o segun-
do turno. Nunes aparece com
55% das intenções de voto, en-
quanto Boulos tem 33%. A mar-
gem de erro é de 3 pontos para
mais ou para menos.

A pesquisa, encomendada

pela TV Globo e a Folha de São
Paulo, foi realizada entre 8 e 9 de
outubro e entrevistou presen-
cialmente 1.204 pessoas acima
de 16 anos na cidade de São
Paulo. O registro na Justiça Elei-
toral tem o protocolo SP-
04306/2024.

Nunes lidera com 55% e Boulos
esta com 33% no segundo turno
KARINA FERREIRA/AE

A três finais de semana do se-
gundo turno das eleições muni-
cipais, o levantamento divulga-
do pelo Datafolha ontem, apon-
ta o prefeito e candidato à reelei-
ção Ricardo Nunes (MDB) à
frente da disputa, com 55% das
intenções de voto.

Concorrendo com ele, o de-
putado federal Guilherme Bou-
los (PSOL) aparece com 33% das
menções do cenário estimula-
do, em que os nomes da dupla
são apresentados para os entre-
vistados.

Segundo o levantamento,
10% dos eleitores afirmaram
que votariam em branco ou
anulariam o voto caso o pleito
fosse hoje. Outros 2% não sa-
bem em quem votar.

Este é o primeiro levanta-
mento de segundo turno produ-
zido pelo instituto. Nos anterio-
res, os cenários testados envol-
viam também o influenciador
Pablo Marçal (PRTB), que per-
deu as eleições. No último, di-
vulgado na véspera do primeiro
turno, o cenário entre Nunes e
Boulos apontava a vitória do
atual prefeito, com 52% contra
37% do deputado.

O Datafolha entrevistou 1.204
eleitores de São Paulo entre os
dias 8 e 10 de outubro. A margem
de erro do levantamento é de três
pontos para mais ou para menos,
e o nível e confiança é de 95%. O
registro no Tribunal Superior
Eleitoral (STF) é o SP-04306/2024.

PESQUISA ESPONTÂNEA
A pesquisa sobre também

apurou as intenções de voto no
cenário espontâneo, em que os
nomes dos candidatos não é
apresentado para os entrevista-
dos. Nele, Nunes tem 41% das
menções, ante 29% de Boulos.
Outros 2% afirmaram que vota-
riam "no atual" e também 2%
votariam "no 15", em referência
ao número de urna de Nunes.

No cenário, 4% dos entrevis-
tados deram outras respostas;
10% votaria em branco ou nulo e
12% não soube responder.

DECISÃO DO VOTO
A maioria dos entrevistados,

85%, afirmou já estar "totalmen-
te decidido" sobre o voto em seu
candidato escolhido. Os outros
15% afirmaram que ainda po-
dem rever e mudar de decisão.

Entre os eleitores do atual

prefeito, 85% disse estar decidi-
do a votar nele, enquanto em
Boulos esse índice é de 86% de
seus eleitores.

ESCOLHA 
A pesquisa questionou os en-

trevistados sobre se julgam o
candidato que escolheram co-
mo "ideal" ou se votarão nele
apenas porque "não há opção
melhor". A maioria, 59%, afir-
mou não haver opções melho-
res, enquanto para 40%, o can-
didato é, sim, ideal.

Entre os eleitores de Nunes,
68% julga que vota nele por falta
de alternativa melhor, enquanto
31% o consideram ideal. Já entre
o eleitorado de Boulos, 56% ava-
lia que o psolista é ideal, en-
quanto 43% acredita que não há
opção melhor.

DATAFOLHA

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chove durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:35 18:10

18º26º 85%
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consoles para games do merca-
do, Xbox e Playstation, o encon-
tro é uma das grandes referên-
cias do universo gamer, sendo
uma oportunidade aos partici-
pantes fr conhecerem jogos que
só devem ser lançados nos pró-
ximos meses.

Os preços dos ingressos va-
riam de R$ 199 (válido para um
dia) até a modalidade camarote
passaporte, por R$ 3.999, que
traz opções de acesso antecipa-
do aos espaços, ao camarote da
arena principal e direito a um
kit. Mas há promoções para
meia-entrada aos que doarem
um quilo de alimento não pere-
cível, a idosos com mais de 60
anos, pessoas com deficiência e
estudantes com a carteirinha
original.



Polícia Federal prende 
investigado no caso 
da ‘Abin paralela’

ESPIONAGEM

Em nova fase da Operação
Última Milha, a Polícia Fede-
ral (PF) cumpriu, ontem, um
mandado de prisão preventi-
va e dois mandados de busca
e apreensão em Brasília. O
nome do investigado detido
não foi revelado. A operação
apura o uso irregular da
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) para favorecer
filhos do ex-presidente Jair
Bolsonaro, monitorar ilegal-
mente ministros do STF e po-
líticos opositores.  

De acordo com a PF, um
dos suspeitos recebia conteú-
dos de desinformação produ-

zidos pela organização crimi-
nosa e os espalhava entre par-
lamentares, ambiente no qual
transitava. O material também
era enviado a agentes estran-
geiros, induzindo-os ao erro.
Mesmo após a desarticulação
do grupo, ele continuou difun-
dindo notícias falsas por meio
de redes sociais.

Os investigados podem res-
ponder pelos crimes de orga-
nização criminosa, tentativa
de abolição do Estado Demo-
crático de Direito, intercepta-
ção clandestina de comunica-
ções e invasão de dispositivo
informático alheio.

STF

Dino mantém suspensão de
emendas do orçamento secreto 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF) Flávio Dino de-

cidiu ontem manter a suspensão
do pagamento de emendas par-
lamentares RP8 e RP9 (emendas
de comissão e de relator ao or-
çamento), chamadas de "orça-
mento secreto".  

A decisão foi assinada pelo
ministro após uma audiência de
conciliação realizada na manhã
de ontem entre representantes
do Congresso e do Executivo.

Dino entendeu que os repre-
sentantes do Congresso não

apresentaram "informações es-
pecíficas, completas e precisas"
para comprovar o cumprimento
da decisão da Corte que deter-
minou o fim das emendas do or-
çamento secreto.

Para o ministro, a liberação
das emendas não ocorrerá en-
quanto medidas de transparên-
cia e rastreabilidade dos recur-
sos não forem adotadas plena-
mente pela Câmara e o Senado.

"Ante o exposto, à vista das
carências quanto ao cumpri-
mento das determinações judi-
ciais, permanece inviável o res-
tabelecimento da plena execu-
ção das emendas parlamentares

no corrente exercício de 2024,
até que os Poderes Legislativo e
Executivo consigam cumprir às
inteiras a ordem constitucional
e as decisões do plenário do
STF", decidiu.

ENTENDA
Em dezembro de 2022, o STF

entendeu que as emendas cha-
madas de RP 8 e RP 9 são inconsti-
tucionais. Após a decisão, o Con-
gresso Nacional aprovou uma re-
solução que mudou as regras de
distribuição de recursos por
emendas de relator para cumprir
a determinação da Corte.

No entanto, o PSOL, partido

que entrou com a ação contra as
emendas, apontou que a deci-
são continua em descumpri-
mento. 

Após a aposentadoria da mi-
nistra Rosa Weber, relatora ori-
ginal do caso, Flávio Dino assu-
miu a condução do caso.

Em agosto deste ano, Dino
determinou a suspensão das
emendas e decidiu que os repas-
ses devem seguir critérios de
rastreabilidade. O ministro tam-
bém mandou a Controladoria-
Geral da União (CGU) auditar os
repasses realizados pelos parla-
mentares por meio das emendas
do orçamento secreto.

Mulher que enganou
Exército vai ter que
devolver R$ 3,2 milhões 

PENSÕES

GABRIEL DE SOUSA/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) condenou, no dia 2
de outubro, uma mulher de
Campo Grande (MS) a devolver
R$ 3.194 516,77 que recebeu,
por mais de 30 anos, em uma
pensão militar irregular. Ana
Lúcia Umbelina Galache de
Souza usou documentos falsos
para se passar como filha de um
ex-combatente da Segunda
Guerra Mundial, e recebeu o be-
nefício entre 1988 e 2022. Além
da devolução de todas as pen-
sões depositadas nos 34 anos,
cujo valor foi corrigido historica-
mente pelo TCU, Ana Lúcia
também foi condenada a pagar
uma multa de R$ 1 milhão por
danos ao erário. Ela também es-
tá impedida de ocupar cargos
públicos até 2032. O caso foi re-
velado pelo portal Metrópoles e
confirmado pelo Estadão.

Esse não foi o primeiro revés
sofrido pela campo-grandense.
Em fevereiro do ano passado, ela
foi condenada pelo Superior Tri-
bunal Militar (STM) a três anos e
três meses de reclusão pelo cri-
me de estelionato. A DPU recor-
reu da decisão, afirmando que
não teve dolo, ou seja, intenção
de cometer a infração. Confor-
me adiantado pelo Blog do Faus-
to, do Estadão, o ministro Artur
Vidigal, do STM, Liberou o julga-
mento do recurso. No processo
que corre na Justiça Militar, é
calculado que Ana Lúcia rece-
beu R$ 3,7 milhões dos cofres
públicos entre 1988 e 2022. De
acordo com a sentença do STM,
a mulher contou com a ajuda da
avó, Conceição Galache de Oli-
veira, para fraudar os documen-
tos. Na década de 1980, quando
ela ainda era uma adolescente,

foi enviada uma certidão de nas-
cimento falsa que dizia que o no-
me dela era Ana Lúcia Zarate, fi-
lha do ex-combatente Vicente
Zarate, que morreu em 1988 sem
deixar filhos. Na verdade, Vicen-
te era o tio-avô de Ana Lúcia.

Ainda segundo a sentença, o
caso foi descoberto em 2021,
quando a avó exigiu R$ 8 mil de
Ana Lúcia e, caso contrário, iria
denunciá-la. A queixa foi feita à
Polícia Civil do Mato Grosso do
Sul (PC-MS) e a idosa faleceu
pouco tempo depois.

"(Ana Lúcia) confirmou tam-
bém que a pensão do Exército
atualmente está suspensa e que
tudo veio à tona depois que a sua
avó Conceição exigiu R$
8.000,00, caso contrário, iria de-
nunciá-la, e que ela acabou de-
nunciando. Ratificou que usava
o nome Ana Lúcia Zarate so-
mente para fins de pensão mili-
tar e que esse nome constava na
sua identidade militar", diz um
trecho da sentença do STM.

A mulher confessou ter co-
metido o crime de estelionato ao
STM, e disse que o crime foi pos-
sível graças à entrega da certidão
de nascimento falsa, em 1988,
por parte da avó. Por já ter faleci-
do, Conceição não responde cri-
minalmente pelos delitos.

Nas redes sociais, como o Ins-
tagram e o Facebook, a mulher
se apresenta como "Ana Lúcia
Galache", dispensando o sobre-
nome que garantiu irregular-
mente a pensão militar por mais
de três décadas. De acordo com
o TCU, Ana Lúcia recebeu, entre
2004 e 2022, uma pensão mensal
de R$ 4.952 (valores corrigidos
historicamente pela Corte de
Contas). Entre os anos de 1988 e
2003, os depósitos variavam en-
tre R$ 2.028 e R$ 8.299,80.

Cator paga indenização
por ‘trabalho escravo’ 

LEONARDO

RENATA OKUMURA/AE

O cantor Leonardo pagou R$
225 mil em indenizações aos seis
trabalhadores, um deles adoles-
cente, resgatados em situação
considerada degradante em
uma fazenda arrendada pelo ar-
tista, no município de Jussara,
em Goiás, em novembro de
2023, durante operação do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego.
A informação foi confirmada
nesta quinta-feira, 10, pela De-
fensoria Pública da União
(DPU). O nome civil do sertane-
jo, Emival Eterno da Costa, che-
gou a ser incluído, na última se-
gunda-feira, na "lista suja" do go-
verno federal de empregadores
que submeteram trabalhadores
a condições análogas à escravi-
dão. O artista se defendeu, por

meio das redes sociais, para di-
zer em um vídeo que a área obje-
to da ação do Ministério Público
do Trabalho (MPT) estava arren-
dada para terceiros e que ele não
tinha responsabilidade pelos
trabalhadores que estavam lá.
Ele afirmou que considera que
sua inclusão na lista suja era um
"equívoco". Participaram da
operação de fiscalização a DPU,
o Ministério Público do Traba-
lho, o Ministério do Trabalho e
Emprego, a Polícia Rodoviária
Federal e a Polícia Federal. "Os
trabalhadores estavam vincula-
dos à Fazenda Talismã, perten-
cente ao cantor Leonardo, e
atuavam na Fazenda Lakanka,
arrendada pelo cantor, na lim-
peza de terreno para o cultivo de
soja, sem qualquer registro for-
mal de trabalho", disse a PDU.

Dino: 'permanece grave e inaceitável'
descumprimento de decisão do STF
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Flávio Dino, Su-
premo Tribunal Federal (STF),
disse que "permanece grave e
inaceitável" o quadro de des-
cumprimento da decisão que
declarou a inconstitucionali-
dade do orçamento secreto,
em 2022. 

Ele manteve suspensa a exe-
cução das emendas até que o
Legislativo e o Executivo apre-

sentem medidas efetivas para
identificar a autoria das emen-
das e dar transparência e ras-
treabilidade aos repasses.

"À vista das carências quanto
ao cumprimento das determi-
nações judiciais, permanece in-
viável o restabelecimento da
plena execução das emendas
parlamentares no corrente exer-
cício de 2024, até que os Poderes
Legislativo e Executivo consi-
gam cumprir às inteiras a ordem

constitucional e as decisões do
Plenário do STF", afirmou Dino
na decisão.

O ministro destacou que o
Congresso se limitou a apontar
que as soluções serão definidas
por meio de um Projeto de Lei
Complementar (PLP), cuja tra-
mitação ainda não iniciou. Em
relação ao Executivo, Dino con-
siderou que foram apresentadas
respostas "objetivas".

De acordo com Dino, tanto

esse processo quanto os que tra-
tam sobre as "emendas pix" se-
rão "oportunamente apresenta-
das ao Plenário do STF" assim
que forem apresentados os do-
cumentos requisitados e uma
nova lei que seja compatível
com a Constituição. "Na condi-
ção de relator, espero que isso
ocorra com a brevidade neces-
sária e congruente com as rele-
vantes controvérsias debatidas
nos autos", concluiu.

Lira não tem plano de acelerar
votação de pacote 'anti-STF'

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL) não pretende,
por enquanto, acelerar a trami-
tação dos projetos que limitam a
atuação do Supremo Tribunal
Federal (STF). Ele ainda está em
Alagoas, estado onde está sua
base eleitoral e onde se dedicou
a apoiar candidatura de aliados.
Na última quarta-feira, a Comis-
são de Constituição e Justiça
aprovou duas propostas de
emenda constitucional e dois
projetos que atingem o STF.

Segundo pessoas próximas,
Lira só retorna à capital federal
na próxima semana e, até o mo-
mento, não deu qualquer indi-
cação de que vai incentivar a vo-
tação célere das pautas aprova-
das por larga maioria na CCJ
com apoio de integrantes do
Centrão. O presidente da Câma-
ra, relata um auxiliar, já teria
manifestado preocupação com
uma das PECs aprovadas, a que
dá ao Congresso poder de anu-
lar julgamentos do Supremo.
Mas segue sem se posicionar so-
bre as demais propostas.

A segunda PEC votada na CCJ
impõe restrições às decisões
monocráticas de ministros do
STF, medida que é defendida
por boa parte dos congressistas,
incluindo o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG).
Essa PEC já foi aprovada na Casa
legislativa presidida pelo sena-
dor mineiro e ficou travada por
quase nove meses até ser reme-
tida para apreciação da CCJ.

Até o momento, Lira retardou
ao máximo a apreciação das pro-
postas. A PEC aprovada pelo Se-
nado chegou na Câmara em 6 de
dezembro de 2023. Ficou parada
na direção da Mesa até o dia 19 de
agosto deste ano. Ou seja, ficou
travada por quase 8 meses. Já a
segunda PEC, que autoriza o
Congresso a derrubar decisões
do STF, foi apresentada original-
mente na Câmara pelo deputado
Reinhold Stephanes (PSD-PR)
em julho deste ano. Seguiu para a
CCJ no mesmo dia da outra PEC.

Os dois projetos foram entre-
gues à comissão que é presidida
pela deputada bolsonarista Ca-

roline de Toni (PL-SC) momen-
to em que o ministro Flávio Di-
no, do Supremo, emitiu deci-
sões travando emendas aos Or-
çamento. O gesto de tirar as pro-
postas da gaveta foi interpretado
como uma retaliação.

Entre aliados de Lira a expli-
cação sobre como o tema vem
sendo tratado na Câmara dá
conta de que o timing de trami-
tação das propostas segue uma
"velocidade política". Ou seja, os
projetos são vistos como trunfo
do Congresso no embate com o
Judiciário sobre o direito dos
parlamentares de continuarem
dando as cartas no repasse de
recursos da União por meio de
emendas ao Orçamento

A tramitação das propostas
também está comprometida pe-
lo calendário eleitoral. O segun-
do turno das eleições munici-
pais está marcado para o dia 27
de outubro. Até lá, não haveria
quórum seguro para garantir
aprovação de medidas polêmi-
cas. Há ainda na mesa a disputa
pelo cargo de Lira, que deixará a
presidência da Câmara no início
do próximo ano.

"É tudo um jogo político para
se tentar definir a presidência da
Câmara", diz Fausto Pinato (PP-
SP). Ele foi um dos membros
trocados na CCJ pelo PP, de Lira,
para garantir a aprovação de
projetos ligados à pauta do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

O PL é o partido com o maior
número de deputados na Câma-
ra - são 92. O número de apoia-
dores de pautas bolsonaristas na
Câmara é estimado entre 140 e
150 dos 513 parlamentares. "Se
o governo não entrar na parada,
o que os deputados irão fazer?
Fica mais fácil seguir a onda da
internet para não perder voto",
conclui Pinato.

Governistas se dizem otimis-
tas que podem impedir a trami-
tação das proposições. Na leitu-
ra desses deputados, derrubar
os textos ainda na CCJ seria mais
custoso do que nas comissões
especiais e no plenário.

De acordo com Hélder Salo-
mão (PT-ES), que participou das

negociações na CCJ, a agenda
está intensa até fevereiro do
próximo ano, quando haverá a
sucessão de Lira na presidência
da Câmara. "A gente tem dúvida
se isso vai prosperar e chegar a
ser apreciado no plenário. Esta-
mos num momento delicado,
com segundo turno, sucessão
do Lira. Tudo isso dificulta as ar-
ticulações para que essas maté-
rias prosperem", afirma.

Caso as iniciativas, prospe-
rem, ele avalia que é possível
que o próprio STF derrube as
propostas. "Se em último caso
isso acontecer, nós já denuncia-
mos a inconstitucionalidade
dessas matérias", diz.

A negociação se dará no colé-
gio de líderes. Petistas querem
intensificar os diálogos para
derrubar as propostas na próxi-
ma semana, mas isso depende
se o próprio Lira convocará ses-
sões ou não.

Deputados do governo dese-
jam que haja discussão já nos
próximos dias, enquanto parla-
mentares do Centrão afirmam
que a Câmara só deverá retomar
as atividades no final de outu-
bro, após o segundo turno. Ain-
da não há definição sobre quan-
do haverá nova agenda na Casa.

Desse modo, cresce a pressão
sobre o governo. No Congresso,
ainda falta votar neste ano a Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO), que aguarda a definição
sobre o acordo das emendas, e o
Projeto de Lei Orçamentária
Anual (PLOA). Ainda há a possi-
bilidade de da Câmara ainda vo-
tar projetos complementares da
reforma tributária se as matérias
voltarem do Senado.

O líder do União na Câmara,
Elmar Nascimento (União-BA),
já fez acenos para o governo. No
dia anterior à votação do pacote
que atinge o STF, o partido dele
orientou pela obstrução ao pro-
jeto de lei que trata da anistia
aos presos do 8 de janeiro.

Elmar é um dos postulantes à
presidência da Câmara. Há al-
guns meses, ele era o favorito e
contava com o apoio de Lira, a
quem chama de amigo, mas

acabou vendo o presidente da
Casa o preterir para apoiar Hugo
Motta (Republicanos-PB), no-
me tido como mais consensual,
com poucos desafetos.

O pacote que atinge o Supre-
mo envolve duas propostas de
emenda à Constituição (PEC) e
dois projetos de lei. Uma PEC
quer limitar as decisões mono-
cráticas (tomadas por um só mi-
nistro) e a outra daria o poder ao
Congresso de sustar uma deci-
são do Supremo. As duas outras
proposições aumentam as pos-
sibilidades para se admitir um
processo de impeachment con-
tra um magistrado.

NÃO SE MEXE 
EM INSTITUIÇÕES 

Um dia após aprovação na Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) de propostas que limitam
os poderes do Supremo Tribunal
Federal (STF), o ministro Luís Ro-
berto Barroso, presidente da Cor-
te Suprema, disse que "não se
mexe em instituições que estão
funcionando". Ele não fez men-
ção direta ao avanço dos textos
na Câmara, mas fez alusão aos 36
anos da Constituição, completa-
dos na semana passada.

"Não existem unanimidades,
mas não se mexe em instituições
que estão funcionando e cum-
prindo bem a sua missão por in-
junção dos interesses políticos
circunstanciais e dos ciclos elei-
torais", afirmou Barroso.

O presidente do STF ainda
destacou que "no Brasil, assim
como na maior parte das demo-
cracias do mundo, o STF é guar-
dião da Constituição e seu intér-
prete final". Um dos textos apro-
vados na CCJ prevê que o Con-
gresso atue como revisor de de-
cisões do Supremo.

"As constituições existem
precisamente para que os valo-
res permanentes não sejam afe-
tados pelas paixões de cada mo-
mento", disse Barroso, e depois
complementou que a Corte se-
gue "firme na defesa da demo-
cracia, do pluralismo e da inde-
pendência e harmonia entre os
Poderes".

CÂMARA
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Dia das Crianças deve
movimentar R$ 752
milhões no varejo do RJ

COMÉRCIO

O Dia das Crianças, que se-
rá comemorado no próximo
sábado, deve movimentar R$
752 milhões no comércio vare-
jista do Rio de Janeiro, este
ano. A estimativa é da Confe-
deração Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), que prevê uma
concentração maior, no volu-
me de vendas, nos segmentos
de vestuário e calçados, segui-
dos pelos de eletroeletrônicos
e brinquedos.

“As datas comemorativas
impactam significativamente
na economia. Além de impul-
sionar o comércio varejista,
geram milhares de empregos
temporários,  muitos dos
quais se tornam efetivos, e
renda para a população. O
Dia das Crianças é considera-
do o terceiro evento mais re-
levante para o varejo e o au-
mento da atividade econômi-

ca, motivado pela data, tam-
bém impacta positivamente
na arrecadação do estado”,
comentou o governador
Cláudio Castro.

Confirmada a previsão da
CNC, o resultado do Dia das
Crianças, este ano, será 11,4%
superior ao registrado em
2023, quando a previsão de
vendas no Estado do Rio foi de
R$ 675 milhões.

“Em volume de vendas, o
Dia das Crianças, fica atrás
apenas do Natal e do Dia das
Mães. A contratação temporá-
ria, por necessidade de mão
de obra extra em datas come-
morativas, é sempre impor-
tante para o mercado de tra-
balho, por ser uma possibili-
dade de efetivação”, avaliou a
secretária interina de Desen-
volvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços,
Fernanda Curdi.

EUA

Furacão causa destruição na
Flórida e deixa vários mortos
O

furacão Milton che-
gou à costa da Flóri-
da às 20h30 (21h30

no horário de Brasília) de quar-
ta-feira, tocando o solo de Siesta
Key, perto da cidade de Saraso-
ta, com força de categoria 3 e
ventos sustentados de 205
km/h, que faziam dele um fura-
cão de grande intensidade. Na
madrugada desta quinta-feira,
ele enfraqueceu para a catego-
ria 1, enquanto se movia pela
Flórida, mas alertas sobre o
efeito devastador, incluindo
inundação repentina, permane-
ciam ativos. Segundo as autori-
dades locais, mais de 10 pessoas
morreram, mas este número
deve aumentar.

O centro do furacão Milton
está saindo do continente, se
movendo para a costa leste da
Flórida, com ventos máximos
sustentados de 137 km/h, de
acordo com o Centro Nacional
de Furacões.

Espera-se que Milton conti-
nue a se afastar da península e
siga para o norte das Bahamas.

A maior preocupação, no
momento, são as fortes chuvas
e o risco de inundações, que já
atingem várias cidades. Uma
onda de tornados também cau-
sa estragos. Na cidade de Fort
Pierce,  os ventos causaram
mortes.

O perigo das rajadas de vento
levaram as autoridades de Tam-
pa a suspenderem os serviços
de emergência até que seja se-
guro para os socorristas.

Ao menos 400 mil pessoas
estão sem energia na cidade, se-
gundo a chefe dos bombeiros

da cidade, Barbara Tripp, em
entrevista à CNN norte-ameri-
cana.

Autoridades do condado de
Martin, na Flórida, afirmam que
foram registrados vários feridos
e dezenas de casas foram danifi-
cadas à medida que o furacão
Milton atinge o Estado com
ventos fortes, chuva intensa e
tornados prejudiciais.

Antes mesmo de tocar o so-
lo, o furacão provocou uma sé-
rie de tornados na parte central
do Estado, onde está localizada
a cidade de Orlando, e no su-
deste.

Imagens da ventania virali-
zaram nas redes sociais. Segun-
do autoridades, diversas mortes
foram registradas numa comu-
nidade de aposentados na cida-
de de Fort Pierce durante a on-
da de tornados, mas ainda não
foram divulgadas mais informa-
ções nem o número de vítimas.

Além dos ventos, autorida-
des temem as chamadas "storm
surges", ou marés de tempesta-
des, que acontecem quando a
água do oceano é empurrada
para a costa pelos ventos - his-
toricamente, esta tem sido a
principal causa de morte por fu-
racões. Se a onda ocorrer du-
rante a maré alta, pode ter efei-
tos de longo alcance. Segundo o
NHC, elas podem atingir entre
2,7 e 3,8 metros.

Na Baía de Tampa, a água es-
tá recuando conforme o fura-
cão de desloca para o sul. Auto-
ridades locais, no entanto, aler-
taram a população para os ris-
cos fatais para os curiosos em
ver o fenômeno de perto: "Não

entre na água que está recuan-
do na Baía de Tampa. A água
voltará com a maré de tempes-
tade e representa um risco de
morte", disse a Divisão de Ge-
renciamento de Emergências
da Flórida.

Zonas de seis condados do
Estado receberam ordens de
evacuação obrigatórias, en-
quanto outras estão sob alerta
de emergência. A situação mais
dramática é na costa oeste, on-
de está localizada a Baía de
Tampa, onde estão cidades
grandes como Clearwater e
Saint Petersburg.

Na cidade de Tampa, o par-
que Busch Gardens fechou as
portas diante da proximidade
do furacão. Em outros pontos
turísticos da costa da Flórida,
como Venice, moradores tam-
bém estão procurando abrigos.

Os ventos danosos do fura-
cão também foram acompa-
nhados por chuvas pesadas.
Bombeiros disseram que um
guindaste caiu no centro de St.
Petersburg, mas não há relatos
de feridos.

O teto do Tropicana Field,
onde o time de beisebol Tam-
pa Bay Rays joga, também em
St. Petersburg, foi arrancado
com a força do vento. Nenhum
ferimento foi relatado, mas o
governo local pediu ao público
que evitasse a área até novo
aviso.

Siesta Key, onde Milton atin-
giu, é uma ilha ao largo de Sa-
rasota com praias de areia
branca e tem cerca de 5,5 mil
moradores. A comunidade fica
a cerca de 113 quilômetros ao

sul de Tampa, que é a cidade
onde se espera que o furacão
Milton seja mais devastador,
de acordo com as previsões
meteorológicas.

De um total de 67 condados,
51 estão em Estado de emer-
gência e 15, com uma popula-
ção combinada de 7,3 milhões
de pessoas, receberam ordens
de retirada por causa da tem-
pestade - que registrou a inten-
sificação mais rápida da Histó-
ria e ameaçou inaugurar uma
nova categoria máxima, a de
número 6, com ventos de mais
de 307 km/h.

Mesmo após se deslocar da
costa da Flórida para o Oceano
Atlântico, o furacão continuará
a atingir a costa leste do Estado
com ventos e chuvas intensos,
causando inundações generali-
zadas devido à tempestade.

Autoridades informaram que
esforços de busca e resgate es-
tão em andamento na Flórida
depois que tornados perigosos
devastaram a região.

Antes mesmo de chegar à
costa, vários tornados gerados
pelo Milton atingiram a Flórida.
Três escritórios do Serviço Na-
cional de Meteorologia da Flóri-
da em Miami, Tampa e Mel-
bourne emitiram mais de 130
alertas de tornado associados
ao furacão Milton até a noite da
quarta-feira.

O chefe de polícia de St. Lu-
cie, Keith Pearson, relatou a
morte de moradores com a pas-
sagem dos tornados. Em entre-
vista à WPBF News,  Pearson,
não detalhou qual seria o nú-
mero de vítimas no local.

Vida selvagem diminui 73% 
em 50 anos, diz relatório da WWF
CARLA QUIRINO/RTP

Relatório da organização não
governamental (ONG) World Wi-
de Fund for Nature (WWF), divul-
gado ontem, alerta para o "declí-
nio catastrófico" de 73%, nos últi-
mos 50 anos, do tamanho médio
das populações de vida selvagem.
Só a América Latina e Caribe vi-
ram cair 95% dessas populações.
A organização de preservação da
natureza adverte que os próxi-
mos cinco anos vão determinar o
futuro da vida na Terra.  

Desde elefantes em florestas
tropicais a tartarugas-de-pente
na Grande Barreira de Corais, as
populações estão diminuindo
de forma "catastrófica", afirma a
ONG, que desde 1961 trabalha
na área de preservação da natu-
reza e redução do impacto hu-
mano no meio ambiente.

Os maiores declínios nas po-
pulações de vida selvagem fo-
ram registrados na América La-
tina e no Caribe, de 95%. A Áfri-
ca tem menos 76% e a Ásia-Pací-
fico, menos 60%. 

O relatório Planeta Vivo, da
WWF, deixa claro que, à medida
que a Terra se aproxima de pon-
tos perigosos de inflexão de
ameaça à humanidade, maior
esforço coletivo será necessário
para enfrentar as crises climáti-
cas e naturais. Porém, a margem
é curta para inverter a tendên-
cia. A análise afirma que o futu-
ro da vida na Terra depende do
que acontecer nos próximos
cinco anos.

O Índice Planeta Vivo (LPI),
fornecido pela Sociedade Zooló-
gica de Londres, inclui quase 35
mil tendências populacionais de
5.495 espécies - aves, mamíferos,
anfíbios, répteis e peixes - regis-
tradas entre 1970 e 2020. O declí-
nio maior ocorre nos ecossiste-
mas de água doce que apresen-
tam redução de 85%, seguido pe-
los terrestres, que decresceram
69%. A vida marinha caiu 56%.

A perda e a degradação de
habitats têm sido impulsiona-
das principalmente pelo sistema
alimentar humano e é a ameaça
à vida selvagem mais relatada,

indica o relatório. A exploração
desenfreada de recursos natu-
rais, as espécies invasoras, a po-
luição e as doenças estão tam-
bém identificadas como causa
do declínio.

Mike Barrett, principal autor
e consultor científico do WWF,
disse que, devido à ação huma-
na, "particularmente a maneira
como produzimos e consumi-
mos nossos alimentos, estamos
cada vez mais perdendo o habi-
tat natural". 

“O declínio nas populações
de vida selvagem pode atuar co-
mo indicador de alerta precoce
do aumento do risco de extinção
e da perda potencial de ecossis-
temas saudáveis”, explica o do-
cumento.

Para Kirsten Schuijt, direto-
ra-geral da WWF Internacional,
"a natureza emite um pedido de
socorro. As crises interligadas de
perda da natureza e mudanças
climáticas estão a empurrar a vi-
da selvagem e os ecossistemas
para além dos seus limites".

Quando os ecossistemas são

prejudicados, deixam de fornecer
à comunidade humana os bene-
fícios dos quais todos dependem
- ar limpo, água e solos saudáveis
para alimentação. E por estarem
danificados, esses ecossistemas
se tornarão mais vulneráveis a
momentos de mudança.

Essas alterações podem ser
considerados pontos de inflexão
e ocorrem quando um ecossis-
tema é empurrado além de um
limite crítico, resultando em
mudanças substanciais e poten-
cialmente irreversíveis.

A perda de espaços selvagens
está "pondo muitos ecossiste-
mas à beira do abismo", reitera a
diretora da WWF no Reino Uni-
do, Tanya Steele, destacando
que muitos habitats, da Amazó-
nia aos recifes de corais, estão "à
beira de pontos de inflexão mui-
to perigosos".

O potencial "colapso" da flo-
resta amazónica, está em curso
porque deixará de ter capacida-
de de reter o carbono que aque-
ce o planeta e mitigar os impac-
tos das alterações climáticas.

ONG

Silveira diz a Moraes
que tem 'propostas 
de estágio e trabalho

REGIME SEMIABERTO

PEPITA ORTEGA/AE

Após conseguir a progressão
para o regime semiaberto, o ex-
deputado Daniel Silveira já está
na Colônia Agrícola Marco Au-
rélio Vargas Tavares de Mattos,
em Magé, no Rio, onde detentos
participam de um projeto de
plantio de árvores nativas da
Mata Atlântica. No entanto, o
ex-parlamentar bolsonarista
pediu ao ministro Alexandre de
Moraes, do STF, para trabalhar
fora do presídio, inclusive citan-
do propostas que teria recebi-
do: de estágio em escritório de
advocacia e de trabalho em
uma academia.

Na quarta-feira passada, a de-
fesa do bolsonarista pediu a Mo-
raes que autorize o trabalho ex-
terno de Silveira, reclamando
que já foram feitos 58 pedidos de
semelhante teor ao magistrado.

A solicitação foi feita dois dias
após o ministro do STF lhe con-
ceder a progressão de regime,
abatendo 140 dias de sua pena,
em razão de atividades na ca-
deia, entre estudos e labor.

Para alcançar o benefício,
Silveira teve de pagar multa
corrigida de R$ 271 mil por vio-
lar a tornozeleira eletrônica
quando estava em prisão do-
miciliar. Os advogados ainda
querem que o parlamentar
cumpra o semiaberto - no qual
o preso pode trabalhar de dia e
se recolher à noite e nos finais
de semana - em regime domi-
ciliar, com uso de tornozeleira
eletrônica. A banca argumenta
a "impossibilidade de desloca-
mentos" entre Magé, onde a
colônia agrícola está situada, a
Petrópolis, onde Silveira mora.
São 100 quilômetros de ida e
volta, segundo os advogados.

Eles destacam os "altos custos e
riscos de tais deslocamentos".

Ainda de acordo com a defe-
sa, se deferido o trabalho exter-
no do ex-parlamentar, será ga-
rantido a Silveira o "direito ao
devido tratamento médico e
realização do estágio, para dig-
nificar a sua condição de forma-
ção acadêmica".

A possibilidade de Silveira fa-
zer um estágio em um escritório
de advocacia foi aventada em
documento apresentado ao ga-
binete de Moraes em setembro.
Na ocasião, a defesa levou ao mi-
nistro uma carta de emprego - de
auxiliar administrativo em uma
academia de Petrópolis - e um
outro documento com situação
universitária de estudos do curso
de Direito, com indicação de es-
tágio para conclusão do curso.

No final do mês passado, Sil-
veira passou por avaliação psi-
cológica e manifestou a "inten-
ção de trabalhar para sustentar a
si e sua família, retorno ao conví-
vio familiar, e terminar a facul-
dade de Direito", diz a defesa.

"Quanto às perspectivas para
o futuro, faz planos de retomar
os estudos e terminar a gradua-
ção em Direito. Informa já ter
uma proposta de estágio em es-
critório de advocacia e também
uma proposta de trabalho em
uma academia. Afirma o desejo
de aproveitar melhor o tempo
com a família porque a política
demandava muito tempo de de-
dicação e pelo afastamento
atual, decorrente da prisão. Se-
gundo ele, o principal plano é
voltar para o convívio familiar.
Também refere o desejo de, fu-
turamente, prestar concurso pú-
blico na área jurídica", registra
documento intitulado 'laudo do
procedimento'.

Nota
RIO DE JANEIRO REGISTRA MAIS DE 
R$ 1 BILHÃO NA RECUPERAÇÃO DE 
CRÉDITOS DA DÍVIDA ATIVA

O Governo do Rio de Janeiro registrou mais de R$ 1,006
bilhão na recuperação de créditos da Dívida Ativa de
janeiro a setembro deste ano. Segundo a Procuradoria
Geral do Estado (PGE-RJ), o  resultado representa um
recorde histórico em período sem concessão de anistia, que
incentiva o pagamento de tributos por meio de
renegociação e também prevê cancelamento ou perdão de
dívidas com o Estado. A maior parte do montante – de R$
346,110 milhões – foi arrecadada via parcelamentos
especiais. Em seguida, aparecem os pagamentos à vista
efetuados por meio de negociações em juízo (R$ 176,178
milhões) e os ajuizados de parcelamento (R$ 152,972
milhões). “O Governo do Estado vem atuando em muitas
frentes e por meio de diversos órgãos para melhorar a
arrecadação. E este resultado do trabalho da Procuradoria
da Dívida Ativa da PGE-RJ com certeza contribui para o
crescimento do nosso estado e para a melhor gestão dos
recursos públicos”, declarou o governador Cláudio Castro.

Trump diz que aplicará tarifa 
de 100% a 200% a carro chinês 
PATRICIA LARA/AE

O ex-presidente dos Estados
Unidos e candidato do Partido
Republicano à Casa Branca, Do-
nald Trump, voltou a abordar as
medidas sobre o ingresso de
carros da China no país e disse
que pretende impor tarifas de
100%, talvez 200%, às empresas
chinesas que fabricam veículos
no México.

Em discurso em evento no
Clube Econômico de Detroit,

Trump reiterou, ontem, que ten-
tará reduzir o imposto das em-
presas de 21% para 15%, mas só
para as companhias que fizerem
seus lucros nos EUA.

O ex-presidente voltou a
prometer que tornará a indús-
tria automotiva dos EUA mais
forte e dinâmica. "Nossa in-
dústria terá um renascimento
nunca visto antes",  disse.
"Quero que as companhias da
Alemanha construam unida-
des nos EUA".

E afirmou: "Para países que
estiverem roubando nossos ne-
gócios, eu colocarei tarifas."

O candidato republicano ci-
tou que quase 4 milhões de em-
pregos foram perdidos nos EUA
após políticos globalistas pro-
moverem dois acordos dos
quais ele discorda: o Acordo de
Livre Comércio da América do
Norte (Nafta) - que ele aboliu - e
a entrada da China na Organiza-
ção Mundial do Comércio
(OMC). "Foram duas coisas

muito caras", afirmou.
Trump disse ainda que o défi-

cit de US$ 1,8 trilhão será redu-
zido a praticamente "nada", se
ele for eleito.

Citando o contexto dos pre-
ços elevados de carros e imóveis
e os níveis altos dos juros em di-
versos setores da economia
americana, Trump disse que o
Federal Reserve (Fed, o banco
central norte-americano) redu-
ziu a taxa básica um pouco rapi-
damente.
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